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Resumo 
 

O Diabetes Mellitus (DM) se encontra entre as principais doenças crônicas (DC) do mundo, de maneira a ser 
responsável por diversas complicações e uma sobrecarga ao sistema de saúde. Nesse sentido se faz essencial que 
as informações cheguem com qualidade e efetividade, principalmente para os funcionários que atuam nesse 
seguimento, para que saibam orientar os pacientes e reduzir a piora dos casos. O presente estudo teve o objetivo 
de desenvolver uma orientação sobre diabetes mellitus para os enfermeiros que irão atuam com essa população 
em Estratégia de Saúde da Família, para fomentar o debate para aprimorar os conhecimentos. A metodologia 
aplicada foi a de revisão bibliográfica a partir de artigos e documentos publicados entre 2019 a 2024 no idioma 
português. Após desenvolvido um treinamento sobre DM e aplicado com os futuros profissionais da saúde. 
Concluí-se que o enfermeiro representa parte de uma equipe multidisciplinar e indispensável para a adesão e 
monitoramento do tratamento do portador da DM, sendo primordial que tenha o conhecimento aprofundado 
sobre o assunto, saiba acolher ao paciente e auxiliar principalmente no incentivo ao autocuidado. Como também 
é o responsável pela educação permanente dentro da equipe, fomentando discussões e refletindo sobre a 
problemática sob os diversos nuances que compõe a equipe. 
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INTRODUÇÃO 
 

O diabetes mellitus (DM) é uma doença que tem por característica um grupo heterogêneo de 

distúrbios metabólicos que resultantes da hiperglicemia a partir da ação imperfeita da insulina ou 

secreção de insulina ou ambas (Malta et al., 2019), promove uma redução significativa da qualidade de 

vida de seus pacientes, principalmente diante das complicações macrovasculares, como por exemplo 

cardiopatia isquêmica e acidente vascular cerebral, como também as microvasculares como neuropatias 

(Muzi et al., 2021). 

Considerada uma doença crônica que afeta em torno de 3% da população mundial. Estimativas 

indicam que dado o envelhecimento da população há grandes chances de um aumento para os anos 

futuros. Em 2015 foi estimado que um a cada 11 adultos que tinham entre 20 a 79 anos possuía diabetes 

tipo 2 (Muzi et al., 2021). 

O DM é uma doença crônica não transmissíveis (DCNT) identificada como prioritária segundo 

a Organização Mundial da Saúde (OMS) em conjunto com o Plano de Ações Estratégicas para o 

Enfrentamento das DCNT, cujo o objetivo é a criação de intervenções para a redução das estimativas, 

pois há uma crescente proporção do diabetes também em pessoas de grupos etários mais jovens (Malta 

et al., 2019). 

A DM é reconhecida como um importante problema de saúde pública, visto que suas 

complicações acarretam em custos diretos para o sistema de saúde, impacto na redução da qualidade 

de vida dos pacientes e para as pessoas que os rodeia, impactando a sociedade em geral (Brasil, 2020). 

Nesse sentido, é necessário que informações consistentes sejam passadas para a população em geral, 

para que cada vez mais se tenha o controle da doença e seus cuidados longitudinais. 

O presente estudo teve o objetivo de desenvolver uma orientação sobre diabetes mellitus para 

os enfermeiros que irão atuam com essa população em Estratégia de Saúde da Família para fomentar o 

debate para aprimorar os conhecimentos. 

 

 



 

 
 
 

METODOLOGIA 

  O presente estudo teve a sua primeira etapa baseada revisão de literatura a partir de pesquisas 

bibliográficas na biblioteca física e virtual da UNIP, campus São José do Rio Pardo – SP e na Scientific 

Eletronic Library Online (SCIELO). Ainda, foram utilizados arquivos das legislações pertinentes a 

temática e fontes oficiais. Os artigos selecionados foram publicados entre 2019 a 2024, no idioma 

português. A busca deu-se através das palavras-chave Diabetes Mellitus; Atenção ao paciente; 

Cuidados de Enfermagem. Foram excluídos as fontes com baixa confiabilidade, assim como fora do 

período estabelecido de publicação.  

Em sequência, a partir desse estudo, foi elaborado um folder explicativo utilizando o software 

Canva sobre a temática. Sua divulgação aconteceu durante as aulas práticas da disciplina Prática 

Clinica e Processo de Cuidar da Saúde do Adulto, na UNIP, campus de São José do Rio Pardo-SP.  O 

público-alvo são os enfermeiros que irão atuam diretamente com os indivíduos com DM com a 

finalidade de promover o debate sobre a temática, envolvendo as formas de atendimento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após o desenvolvimento do treinamento sobre diabetes mellitus para os profissionais que atuam 

com essa população em Estratégia de Saúde da Família, foi apresentado aos profissionais para fomentar 

o debate sobre DM e para aprimorar os conhecimentos.  

Foi aplicado em um dia típico, agendado previamente, onde puderam participar os enfermeiros 

que irão atuar com essa população.  

Ao apresentar os slides (figura 01), houve o levantamento de questões sobre: a) como explicar 

os conceitos de DM para a população de forma clara e compreensível; b) como sensibilizar a população 

que seus hábitos de vida podem desencadear o DM; c) como explicar as complicações micro e 

macrovasculares; d) Conceito de pré-diabético ou diabético; e) como falar sobre adequação alimentar 

e combinação de alimentos; f) como realizar exames adequados. 

 



 

 
 
 

 

Figura 01: slides utilizados para o treinamento. 

  

 

 

Fonte: Próprio autor, (2024). 

 

Discute-se que em geral a prevenção da DM tipo 1 e tipo 2 acontece mediante ao incentivo de 

alimentação saudável, balanceada e a prática regular de atividades físicas. No ano de 2014 o Ministério 

da Saúde adotou internacionalmente metas para frear o crescimento do excesso de peso e obesidade no 

Brasil, sendo também disponível no Guia de Atividade Física, como referenciais importantes para a 

promoção de uma nutrição adequada e a realização de atividades físicas (Rodacki, et al., 2024). 

O manejo do enfermeiro diante de pacientes com diabetes na atenção primária engloba desde o 

cadastramento do paciente, como o acompanhamento e monitoramento, além de garantir o acesso aos 

medicamentos necessários para seu tratamento, os insumos e a forma correta de realizar o controle 

glicêmico (Pereira; Pereira, 2022), mas para tudo isso ser viável é necessário a educação do indivíduo 

sobre a DM. 

Para Caires et al., (2022) é essencial que a parte educacional seja realizado com recursos 



 

 
 
 

pedagógicos, utilizando os princípios adotados pela educação participativa, corresponsável e 

emancipadora para que o autocuidado seja estimulado. Nessa seara há a necessidade e o desafio que 

tais profissionais enfrentam para manter as atualizações do assunto, a troca de experiências e o 

conhecimento entre todo o grupo de atuação da área educacional.  

As medidas educativas devem ser tratadas diretamente com o paciente, mas principalmente em 

casos de DM em crianças e adolescentes a participação da família pode ser um estímulo extra para 

garantir ações estratégicas e o apoio ao portador da doença (Pereira; Pereira, 2022). 

Há autores que relatam que a formação e a educação em diabetes ainda são insuficientes para 

que se tenha uma atuação holística do enfermeiro, visto que as lacunas existentes ainda são 

significativas como por exemplo, a superficialidade da abordagem, a falta de habilidades técnicas e 

gerenciais (Caires et al., 2022).  

Uma ação essencial para a consulta de enfermagem é a sistematização da assistência como um 

instrumento fundamental no do desenvolvimento de orientações das complicações da diabetes. O 

enfermeiro deve realizar um atendimento integrado e individual. O enfermeiro por atuar próximo das 

famílias e usuários na atenção primária tem o papel de atuar principalmente como profissional de apoio 

para as necessidades e educação eficazes para o autocuidado (Pereira; Pereira, 2022). 

 
 
 

CONCLUSÕES   

  Conclui-se que, é necessário que informações consistentes sejam passadas para a população 

em geral, para que cada vez mais se tenha o controle da DM e seus cuidados longitudinais, visando a 

prevenção das complicações micro e macrovasculares. Para isso, é necessário que os enfermeiros 

adequem se conhecimento e sua fala para que seja compreensível para o indivíduo que está recebendo 

a informação. 

Foi possível desenvolver uma orientação sobre diabetes mellitus para os enfermeiros que irão 
atuam com essa população em Estratégia de Saúde da Família, assim como para fomentar o debate para 
aprimorar os conhecimentos. Nesse debate pontos educacionais foram levantados que trouxeram uma 
reflexão adequada sobre como realizar orientações para que o individuo possa entender, abserver e 



 

 
 
 

colocar em prática. 
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